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Capítulo 1


Educação e tecnologias da informação e comunicação (TIC)





Desde os primórdios até os tempos atuais, a civilização humana vem desenvolvendo tecnologias, usando a sua inteligência para criar e reproduzir instrumentos,  artefatos, métodos e recursos que deem conta das necessidades do homem em cada época e de cada sociedade.




A tecnologia consiste na aplicação da ciência na vida prática, objetivando a busca de mais conforto na relação do homem com seu ambiente. As tecnologias da informação e comunicação (TIC) se diferenciam por representarem o conjunto total das tecnologias que permitem a produção, o acesso e a propagação da informação, favorecendo a comunicação entre as pessoas – ou seja, as TIC são tecnologias relacionadas à capacidade de representar e transmitir a informação. 




Não há dúvidas sobre a interligação entre os diferentes setores da economia, da política e da educação em uma sociedade. Um avanço em tecnologia leva necessariamente ao incremento dos recursos tecnológicos nos diferentes setores sociais, sobretudo na escola, que é uma instituição vinculada aos interesses sociais e políticos da sociedade. Nesse sentido, de que forma as TIC podem melhorar a qualidade da educação e como podem ser utilizadas no tratamento das dificuldades de aprendizagem?




Observa-se que o impacto das TIC na educação constitui um fenômeno amplo ligado ao papel dessas tecnologias na sociedade da informação, que promoveu novas formas de conviver e de se relacionar, bem como novos modelos de educação.




Neste capítulo, serão abordadas a educação e as TIC a partir de três tópicos: no primeiro, será feita uma contextualização histórica das TIC, desde as tecnologias que surgiram associadas ao crescimento da escola até as que foram desenvolvidas na sociedade atual do conhecimento. No segundo tópico, será discutida a forma como as TIC foram introduzidas no cotidiano escolar, bem como os grandes desafios que trouxeram aos professores e aos alunos. No terceiro, essas tecnologias serão abordadas nos espaços formais e informais de educação; além disso, será feita uma reflexão sobre a psicopedagogia, área do conhecimento que tem como objeto de estudo a aprendizagem humana e tem buscado as TIC como ferramentas que possibilitam uma intervenção atual e eficaz no tratamento e prevenção das dificuldades de aprendizagem.




1	Tecnologias educacionais: uma visão histórica




Vamos iniciar a reflexão sobre o histórico das tecnologias educacionais definindo o conceito e, em seguida, observando as implicações de seu uso no processo escolar. 




As tecnologias fazem parte do cotidiano. O que é utilizado, como giz, apagador e livros, são formas diferenciadas de ferramentas tecnológicas. Kenski (2015a) esclarece que a forma como se utiliza cada ferramenta para realizar determinada ação é a técnica. A tecnologia é o conjunto de ferramentas e técnicas que correspondem ao uso que se faz delas em cada época.




É importante acrescentar que existem outros tipos de tecnologias que se diferenciam dos equipamentos. Lévy (1993 apud KENSKI, 2015b, p. 21) menciona as chamadas tecnologias da inteligência, que são “construções internalizadas nos espaços da memória das pessoas e que foram criadas pelos homens para avançar no conhecimento e aprender mais”. Pode-se citar como exemplos dessas tecnologias a linguagem oral, a escrita e a digital (dos computadores).




As tecnologias sempre estiveram presentes na vida do ser humano, possibilitando mudanças significativas individuais e sociais. Lévy (2003 apud STEGANHA, 2020) afirma que o homem é incapaz de pensar sem a ajuda de uma ferramenta.




Figura 1 – Evolução das tecnologias 
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Desde o início da civilização, todas as eras, cada uma com suas características, tiveram o predomínio de determinado tipo de tecnologia. Kenski (2015b, p. 32) afirma que






	[…] a evolução tecnológica conduziu o desenvolvimento humano para usos que vão da memória fluida dos relatos orais às interfaces com as memórias tecnológicas registradas nos equipamentos eletrônicos de última geração.
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A economia, a política e a divisão social do trabalho refletem os usos que os homens fazem das tecnologias que estão na base do sistema produtivo em diferentes épocas. O homem transita culturalmente mediado pelas tecnologias que lhe são contemporâneas. Elas influenciam sua maneira de pensar, agir e sentir, e também suas formas de se comunicar e de adquirir conhecimento.



















Observa-se no quadro a seguir a evolução histórica das tecnologias específicas da educação.





Quadro 1 – Linha do tempo: evolução das tecnologias específicas da educação

	

		

		

		

		

	




				Século XVII

				Século XIX

				Século XX

				Século XXI

		




	

		

		

				





		
Hornbook[1] (1650)





			

				





		Palmatória (1850)


		Lanterna mágica (1870)


		Lousa escolar


		Quadro-negro (1890)





			

				





		Lápis (1900)


		Estereoscópio (1905)


		Projetor de filmes (1925)


		Rádio (1925)


		Retroprojetor (1940)


		Caneta esferográfica e mimeógrafo (1940)


		Videotape (1951)


		Acelerador de leitura (1957)


		TV educativa (1958)


		Fotocopiadora (1959)


		Corretivo (1950)


		Microfilme (1965)


		Calculadora manual (1970)


		Cartão perfumado (1972)


		Computador (1980)


		CD-ROM (1985)


		Quadro interativo (1999)





			

				





		Computador por aluno (2006)


		IPad (2010)





			

		


	

			

	Fonte: adaptado de Bruzzi (2016).











Sabe-se que na Europa, no século XV, quando teve início o conceito de escola com salas de aula, a educação tinha por princípio preparar os jovens para a vida adulta (ARIÈS, 1978). A escola foi se estruturando com uma concepção de educação centrada na formação dos jovens, veiculando os valores e as expectativas de desenvolvimento social. Ao longo do tempo, passou a se inserir no contexto sociocultural e responder ao que esse contexto produz ou promove.




As primeiras tecnologias específicas da educação surgiram com a descoberta da impressão de imagens, o que expandiu a cultura escrita até as camadas iletradas da sociedade. Isso alavancou uma mudança significativa, pois a cultura escolástica e a dos clérigos deixaram de ser o centro da cultura social.




A escola tinha um projeto educacional que colocava o conhecimento como a verdade em conformidade com a ciência, a ser transmitido pelo professor, que tinha um lugar central no processo educativo: era a autoridade máxima que detinha o saber do conhecimento científico necessário para a formação dos jovens. O ensino, promovido fundamentalmente pelo professor, era seriado em conteúdos de forma linear, com pré-requisitos estabelecidos em currículo e definição de habilidades básicas a serem adquiridas pelo aluno para conquistar o domínio das letras. A aprendizagem dependia do esforço individual do aluno e suas habilidades cognitivas de inteligência e memória eram consideradas centrais no processo. Por fim, o conhecimento era estanque, inerte, preso aos livros.




A interação com os objetos de conhecimento e entre professor e aluno era norteada pelas características de cada sociedade e pelo valor que essas sociedades atribuíam a seus recursos tecnológicos. Observe-se que as primeiras tecnologias da educação – hornbook e palmatória – eram usadas também para aplicar castigo físico em alunos dispersos, que não conseguiam aprender as lições (BRUZZI, 2016).




No século XVIII, surgiu o capitalismo industrial, que provocou o descentramento de antigas práticas sociais, em especial das relações de trabalho. Em termos educacionais, passou-se a um novo patamar. A escola surgiu com a promessa de ascensão profissional dos indivíduos. Consequentemente, observou-se a ampliação das instituições escolares, bem como a diversificação das tecnologias.




Nos séculos XVIII e XIX, a sociedade estava baseada na produção e no consumo de produtos iguais. Foi uma era de muitas criações tecnológicas, conforme se pôde observar no quadro 1.




No século XX, o surgimento das tecnologias audiovisuais, de telecomunicações e eletroeletrônicas trouxe uma nova forma de perceber o planeta, marcando o início da globalização. Globalização é um conceito usado para descrever o processo de integração econômica e política internacional atrelado ao avanço nos sistemas de comunicação e transporte. Palange (2017) comenta que o rádio, a televisão e o cinema surgiram na educação como uma oferta de renovação, porém, na prática, não agregaram valor ao processo de ensino e aprendizagem. O uso dessas tecnologias não incrementou reflexão suficiente e adequada ao processo educativo, ocupando mais valor de entretenimento do que educativo.




Conforme discute Palange (2017), depois da Segunda Guerra Mundial, surgiram muitas descobertas tecnológicas no campo da eletrônica, como o computador programável, o transistor, os circuitos microeletrônicos, os chips, entre outros, que foram responsáveis pela revolução da tecnologia da informação e da comunicação, com grande expansão na década de 1970.




Nos anos de 1980, surgiu a rede mundial – a internet – cujo objetivo era a interligação de computadores, possibilitando o acesso às mais variadas informações. É importante observar que o computador e a rede mundial de computadores, interligados, forneceram grandes potencialidades para o uso pedagógico. No entanto, na prática, é preciso lidar com os obstáculos ligados tanto à aceitação social das TIC como uma ferramenta útil no processo educativo quanto com o baixo investimento na formação do professor para melhor uso pedagógico dessas tecnologias. 
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O filme Tempos modernos, lançado em 1936 e idealizado por Charles Chaplin, apresenta uma importante crítica sobre as relações de trabalho com as tecnologias e as relações humanas.



















Nos últimos 40 anos, ocorreu a transição da sociedade industrial moderna para a sociedade do conhecimento. A primeira estava direcionada para a produção de bens materiais, e a segunda, para a produção intelectual com o uso de tecnologias digitais. Esse novo modelo de sociedade caracteriza-se pela personalização das interações com a informação e as ações comunicativas.




A evolução das TIC trouxe grandes transformações para as diversas áreas do conhecimento humano, em especial para a forma de conviver e se relacionar em sociedade. Novos hábitos, novos valores, novas formas de interação culminaram em um novo modelo de experiência social. Surgiu, assim, a sociedade da informação, também conhecida como sociedade do conhecimento.




O surgimento das TIC trouxe também grandes desafios para os professores quanto ao seu papel no processo educacional e quanto à sua forma de ensinar, que está baseada em sua própria história escolar enquanto aprendiz. O professor atuante nos últimos anos do século XX aprendeu a usar as TIC nos bancos escolares ou mesmo em curso de capacitação para ensinar seus alunos. É importante lembrar que as TIC criaram novos tempos e espaços educacionais, que possibilitam novas formas de ensino em qualquer lugar.




2	As TIC no cotidiano da escola




Conforme discutido anteriormente, as tecnologias estão presentes na escola desde sua origem. Passou-se muito rapidamente da pena à caneta, do livro impresso ao e-book, da lousa e do giz à tela do computador e à internet.




No momento atual da sociedade do conhecimento, há diferentes modelos de escolas – desde as mais tradicionais, nas quais predominam nas salas de aula o uso da lousa e do giz, até aquelas equipadas com computador e internet.




O desenvolvimento acelerado das TIC tem trazido mudanças que afetam a sociedade como um todo e resultam em desafios para os cidadãos em geral, como aprender a aprender, informar-se, raciocinar, comunicar, comparar, decidir, cooperar. Esses desafios exigem uma resposta por parte da escola.




A inclusão das TIC na escola teve o apoio da Lei de Diretrizes e Bases Nacional (LDBN) desde a Constituição de 1988. Porém, a promulgação da Lei nº 9.394/96 deu o grande passo para que essas tecnologias fossem introduzidas na educação. O artigo 2, inciso II, descreve como um dos objetivos do ensino fundamental a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade.
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É possível consultar a LDB (Lei nº 9.394/96) na íntegra no portal da Presidência da República, Casa Civil, Subchefia para Assuntos Jurídicos.



















Tradicionalmente, a educação tinha como função promover a aprendizagem de conceitos e a apreensão de informações. No entanto, o momento atual rompeu com essa função educacional, uma vez que as TIC fornecem novas dimensões de tempo e de espaço não somente para a convivência, mas também para a construção do conhecimento.




Santos (2011) analisa que a função social da escola como lugar privilegiado onde se realiza o trabalho educativo foi diluída. Com isso, a escola, na atualidade, vive a necessidade de se reinventar em seus métodos e procedimentos no esforço de acompanhar as transformações sociais, históricas e tecnológicas. No que se refere às tecnologias, a escola tem o desafio ainda maior de tentar acompanhar a velocidade e a complexidade dessas inovações.




Santos (2011) comenta que as políticas públicas, com o apoio do Banco Mundial, se limitam ao incentivo para a aquisição de equipamentos tecnológicos, à implantação de mecanismos de avaliação unificada externa, à padronização de parâmetros e diretrizes curriculares e à implantação de programas de educação a distância (EAD). O investimento na formação do professor ainda é precário, bem como em equipamentos para o uso em sala de aula.




Um olhar mais atento mostra certa disparidade entre o que existe na realidade escolar e o que determina a legislação.
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A Pesquisa Nacional Por Amostra de Domicílios Contínua (PNADC) – Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) 2018 mostra que uma em cada quatro pessoas no Brasil não tem acesso à internet. Para 4,5% das pessoas em todo o país, o serviço não está disponível nos locais que frequentam. O índice de domicílios com acesso à internet é de 79,1%.




Uma pesquisa realizada pelo Comitê Gestor de Internet no Brasil (CGI.br) em 2011 mostrou que em 100% das escolas públicas havia computador conectado à internet, mas o índice de salas de aula com o equipamento era de 4%.




De acordo com o Ministério da Educação, em 2011, 90% das escolas rurais não tinham internet.



















Um aspecto que tem sido objeto de muitas reflexões é que os investimentos na educação para assegurar o acesso às tecnologias não garantem a utilização delas, tampouco que o uso seja inovador e adequado à melhoria na qualidade do ensino e da aprendizagem. A literatura nacional e a de outros países (SANTOS, 2011; KENSKI, 2003; COLL; MONEREO, 2010) apontam os fatores que interferem nesse ponto: a formação dos professores, o apoio tecnológico de que dispõem, as concepções dos professores sobre o valor educativo das TIC, o planejamento pedagógico e a visão de ensino e aprendizagem no contexto atual (COLL; MONEREO, 2010).




César Coll (2014), educador e pesquisador espanhol, analisa que as TIC têm potencial para inovar e melhorar a educação, mas o fazer pedagógico não pode ser o mesmo com e sem elas. 




Pode-se observar, no quadro 2, as possibilidades de inovação pedagógica com a mediação das TIC:





Quadro 2 – Mediação tecnológica

	

		

		

	




				Formas de mediação

				Recursos

		




	

		

		

				Aluno-conteúdos de aprendizagem

				Materiais de multimídia, hipermídia, simulação etc.

		


		

				Professor-conteúdos de aprendizagem

				Bancos de dados, diretórios, arquivos de práticas educativas abertas etc.

		


		

				Professor-aluno

				Comunicação a distância, comunidades de interesse etc.

		


		

				Aluno-aluno

				Comunicação a distância, comunidades de interesse etc.

		


		

				



				Ações do professor-ações do aluno;




				Conteúdos-tarefas 


			

				Solicitar, receber e trocar informações; dar e receber feedback; dar e receber ajuda etc.

		


	

			

	Fonte: adaptado de Coll e Monereo (2010).











É de conhecimento geral que o uso das tecnologias não substitui a ação humana dos professores de ouvir, compreender, olhar para o sujeito que aprende em suas necessidades e, por fim, estimular seu raciocínio e sua criatividade. É preciso saber usar as tecnologias como estratégias facilitadoras da construção do conhecimento, cabendo à escola o grande desafio de aproximar, cada vez mais, as competências essencialmente humanas ao uso da máquina.




3	O uso da tecnologia em espaços educativos formais e não formais como ferramenta pedagógica e psicopedagógica




Pode-se iniciar essa discussão a partir do conceito de aprendizagem, afinal, a aprendizagem é um processo individual interno e que ocorre em qualquer espaço de convivência e interação.




De um modo geral, percebe-se a aprendizagem a partir do desempenho do indivíduo, ou seja, da presença de ações que demonstram que houve uma mudança no comportamento. Assim, a aprendizagem está ligada à mudança e a situações que exigem uma adaptação do organismo. 




 A aprendizagem tem sido discutida a partir de diferentes teorias: cognitivistas, interacionistas, comportamentalistas etc. Na perspectiva cognitivista e interacionista, Jean Piaget, por exemplo, defende que é na interação com o ambiente que o sujeito constrói o conhecimento. Essa interação ocorre entre o sujeito e os objetos de seu meio social, isto é, de um lado da interação está o sujeito e, do outro, estão as pessoas, o ambiente natural, físico, simbólico e cultural.




A base da aprendizagem é o desenvolvimento cognitivo que opera por assimilação e acomodação. Assimilação e acomodação são processos complementares e simultâneos da inteligência humana que possibilitam a construção progressiva do conhecimento, o que, na linguagem piagetiana, consiste em adaptação. A assimilação se refere à capacidade do sujeito de incorporar objetos à sua estrutura cognitiva. A acomodação se refere ao reajuste que ocorre na estrutura cognitiva pela incorporação do objeto.




Em todo processo de interação do sujeito com os objetos de conhecimento estão presentes a assimilação e a acomodação, que levam à equilibração. Para Piaget (1970), o sujeito humano constrói conhecimento desde o início da vida, em suas ações iniciais, que são sensoriais e motoras. Aos poucos vai se desenvolvendo a estrutura cognitiva em estágios sucessivos até a idade adulta, quando a pessoa já adquiriu as características necessárias para o pleno desenvolvimento cognitivo. 




Ao nascer, o bebê humano é mergulhado em um mundo de sons, imagens e movimentos que lhe propicia a estimulação física e afetiva necessária à sua sobrevivência e ao desenvolvimento físico e cognitivo. Tendo na família os seus primeiros ensinantes, a criança aprende, na interação com eles, um modelo que lhe servirá de matriz para as aprendizagens formais e informais posteriores.




Considerando a aprendizagem escolar (ler, escrever e contar), a criança deverá assimilar e acomodar esses conteúdos novos a outros anteriormente aprendidos. A concepção piagetiana de aprendizagem mostra que esta ocorre em qualquer lugar onde o sujeito se desenvolve, desde que existam recursos estimuladores no ambiente.




A escola, enquanto instituição formal da educação, tem o papel de possibilitar ao aluno o desenvolvimento de suas habilidades motora, verbal e mental, de forma que posteriormente possa intervir no processo sociocultural e inovar a sociedade. Entretanto, essa função já não é mais exclusiva da escola.




Em qualquer contexto formal ou informal, a relação do sujeito com o objeto do conhecimento é direta ou mediada na interação com outro humano. Aprender, embora seja uma construção individual, acontece com outro – a mãe, um irmão ou o professor.




Quando entram em jogo as novas tecnologias, passa-se a lidar com a concepção de mediação tecnológica, que suscita algumas reflexões, como: a criança precisa dispor de novos recursos cognitivos para a aprendizagem mediada pela tecnologia ou as TIC apenas fornecem condições de incremento do processo de aprender?




Kenski (2003), profissional e estudiosa do campo da educação e das ciências da informação, analisa que toda aprendizagem é mediada pelas tecnologias disponíveis em cada época e em cada sociedade. Além disso, as interações cotidianas promovidas na sociedade atual colocam as pessoas em estado de permanente aprendizagem, apoiando-se em um corpo de conhecimentos descartáveis, seletivos e em constante atualização.




Nesse contexto, é importante diferenciar a aprendizagem conforme postulada pelos autores da psicologia do desenvolvimento dos recursos facilitadores do processo de aprendizagem.




Kenski (2003) lança luz a essa questão. Nas sociedades predominantemente orais, exigiam-se do sujeito habilidades e capacidades adquiridas através da memorização e reprodução do que era ensinado; nas sociedades da escrita, o ensino envolvia procedimentos cognitivos de compreensão, aplicação e análise; na sociedade digital, o ensino mediado pelas TIC não abandona esses processos anteriores, ao contrário, sintetiza todos eles, fazendo surgir novos estilos de raciocínio (simulação e compartilhamento, por exemplo) e estimulando novas percepções e sensibilidades. Interatividade, compartilhamento e a imersão do aprendiz em um ambiente de realidade virtual tornam possível o uso de capacidades humanas em processos diferenciados de aprendizagem (KENSKI, 2003).




Essa discussão mostra que as TIC podem se constituir em ferramentas eficazes para o professor, desde que ele conheça as potencialidades e limitações dessas tecnologias enquanto recursos didático-pedagógicos para aprimorar o ensino e ajudar o aluno no processo de construção do conhecimento.




De modo semelhante, pode-se analisar o uso das TIC como ferramenta útil ao tratamento das dificuldades de aprendizagem. A psicopedagogia, campo do conhecimento científico voltado para a aprendizagem humana, tem se preocupado cada vez mais com os fatores que possam comprometer o sistema de comunicação homem-meio ambiente. Nesse sentido, tem buscado utilizar instrumentos facilitadores dessa troca, tornando-a mais criativa, fluida e propulsora da aprendizagem.




A função do psicopedagogo é compreender a forma como o sujeito aprende ou não aprende, utilizando estratégias que favoreçam o lúdico nesse processo e que o ajudem a se situar como agente do processo, interagindo com os objetos de aprendizagem e com suas próprias competências e limitações. Espera-se, com isso, que o sujeito resgate o prazer de aprender.




O psicopedagogo precisa dispor de um modelo metodológico para o uso dos recursos tecnológicos. Nesse sentido, precisa conhecer esses recursos para escolher aqueles que melhor se adequarão aos seus propósitos teóricos e práticos (MARQUES; PICETTI, 2017).
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Saber usar o computador e navegar na internet não qualifica o professor nem o psicopedagogo para a utilização desses suportes.




O psicopedagogo, para intervir com professores ou com alunos com dificuldades de aprendizagem utilizando a tecnologia, precisa ter um amplo conhecimento das especificidades tecnológicas e comunicacionais, que devem ser aliadas a um profundo conhecimento das metodologias de ensino e do processo de aprendizagem do aluno.



















Para finalizar, é importante destacar que o mero uso das tecnologias não garante a aprendizagem. Porém, as intervenções psicopedagógicas com as TIC, com profundo domínio de suas potencialidades e limitações, podem potencializar os caminhos da construção do conhecimento (REAL; CORBELLINI, 2017).
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